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1. Introdução 

 

Durante séculos os monstros povoam histórias que nos assustam o ser humano, seja na época das 

grandes navegações, com as serpentes e criaturas fantásticas ou em contos infantis, mas o fato 

dessas criaturas causarem tanto assombro é que elas são figuras com as quais não estamos 

acostumados, e por isso elas nos deixam tão apreensivos. A aparência com a qual não estamos 

habituados também é um fator que causa afastamento a princípio. 

O cinema, como um jeito de contar histórias acabou por utilizar monstros para representar coisas 

com as quais não estamos acostumados, sejam elas uma espécie de sentimento ou algo perigoso, 

mas nem tudo é tão perigoso quanto parece, muitas vezes é só uma questão de adaptação, tanto para 

o monstro quanto para aqueles com os quais ele passa a conviver. Alguém que passa a conquistar 

mais espaço na acaba muitas vezes por assustar quem já está nele, pois essas pessoas acham que vão 

perde-lo e apresentam certa relutância em dividi-lo e em algumas vezes a violência é utilizada para 

que este espaço seja mantido.  

Dividido entre duas partes principais, a pesquisa e a execução de um documentário, este trabalho 

busca traçar um paralelo entre o monstro e o preconceito. Esta figura será uma ferramenta 

importante para discutir a questão do racismo, pois assim como os monstros, existem muitas 

pessoas que não se sentem toleradas em certos espaços e que vivenciam situações incômodas 

justamente por não serem iguais a quem as cerca. Através de relatos de pessoas que vivenciaram 

esse tipo de coisa o filme foi construindo, procurando relacionar a vivência de estudantes negros 

com questões geradas a partir de filmes de zumbis dos anos 60. 

 

 

2. Sociedade e Monstros 

 

 

De acordo com o livro “Monsters in the Movies – 100 years of Cinematic Nightmares”: 

 

(…) “Monstruoso” significa uma perversão da ordem natural, normalmente biológica. A palavra monstro é associada a 

algo que é errado ou sinistro. Um monstro é física ou mentalmente detestável, normalmente uma aberração em 

aparência e comportamento. A palavra monstro geralmente é associada ao conceito de mal, tanto no modo de pensar 

como no modo de agir. Pessoas aparentemente normais que se comportam de modo repreensível também são chamadas 

de monstros. (…) (LANDIS, 2011, p. 11-13, tradução livre) 
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Este trecho mostra que na maioria das vezes, o monstro é alguém considerado detestável por destoar 

da maioria, tanto no modo de pensar como no modo de agir, portanto, qualquer pessoa com 

aparência ou comportamento diferente dos demais “pode ser considerada” um monstro, mesmo que 

ela não seja um monstro de fato, mas que represente uma ameaça a uma pessoa e/ou a um grupo de 

certa forma, unicamente por ser diferente. Segundo o autor, sendo o cinema um meio de retratar 

sonhos, ele também pode mostrar os nossos pesadelos, e é lá que monstros estão. Ele comenta que a 

característica que essas criaturas tem em comum é “a sua aparência anormal; normalmente 

monstros não são considerados como convencionalmente bonitos. Monstros são geralmente 

grotescos e em alguns casos completamente feios.”, mas o que realmente nos assusta é que o 

monstro é algo ao qual não estamos habituados, ou seja, o desconhecido. 

Dentre os exemplos do livro mencionado anteriormente um exemplo de monstro, seja na literatura, 

no cinema ou na TV é o Vampiro, um ser que, dizendo de forma genérica, vive isolado, e que 

mesmo sendo poderoso precisa de outros humanos para sobreviver e existir. No livro “Multidão – 

Guerra e democracia na era do Império”, a figura do vampiro, é descrita como monstro de uma 

forma positiva, pois ele é visto como algo que é subversivo e que de certa forma ajuda a mudar a 

mentalidade da sociedade: 

 

 

 

“(...) Os vampiros continuam sendo marginais na sociedade, mas sua monstruosidade ajuda os outros a reconhecer que 

somos todos monstros – colegiais rebeldes, portadores de desvios sexuais, aleijões, sobreviventes de famílias 

patológicas e assim por diante. E, o que é mais importante, os monstros começam a formar novas redes alternativas de 

afeição e organização social. O vampiro, com sua vida monstruosa e seu desejo insaciável, tornou-se sintomático não 

apenas da dissolução de uma sociedade velha, mas também na formação de uma nova. (...)” (NEGRI; HARDT, 

2012, p. 252) 

 

 

 

 

Neste trecho, a figura do monstro (vampiro), embora colocada como uma minoria, ainda é alguém 

que faz parte da sociedade e que aos poucos desconstrói velhos conceitos. John Landis usa uma 

definição parecida para outro tipo de monstro: o zumbi, (p.93) ele diz que “eles podem ser 

vagarosos, mas continuam vindo”. As duas figuras representam algo assustador por se tratarem de 

algo desconhecido, mas também representam uma espécie de mudança, pois se integram aos poucos 

a um mundo habitado pro criaturas que não são como eles. 
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Nos filmes que contam com personagens monstruosos, na grande maioria das vezes, eles são 

considerados como uma ameaça ou como inadequados para algo, mesmo que não sejam de fato, 

unicamente por não serem iguais à maioria, e isso pode ser comparado a situações que são vividas 

por minorias, como por exemplo, pessoas negras, como veremos mais adiante na abordagem sobre 

o filme de George Romero. 

De acordo com o artigo “Mulheres, negros e outros monstros: um ensaio sobre corpos monstros: um 

ensaio sobre corpos não civilizados”  

 

 

“(...) Como mulher, negro ou monstro, o outro é aquilo que em princípio não deve circular, mas também aquilo que não 

pode deixar de circular, sob pena de privar o discurso civilizador da oposição que o funda: em sua feiura, desproporção, 

desordem, o monstro é o outro do civilizado. A estruturação de um discurso civilizador se opera no concreto dos corpos 

e nos caminhos traçados para a sua circulação. (...)” (HAMLIN; FERREIRA, 2010, p. 815) 

 

 

Ou seja, tanto o monstro, quanto o negro - e a mulher, como também cita o texto -  são seres que 

não se enquadram no padrão do homem branco civilizado/civilizador, que se autodenomina mais 

inteligente, mais bonito e acaba por oprimir e isolar quem não está inserido no mesmo contexto, 

como também podemos ver adiante no mesmo artigo: 

 

 

(...) A natureza sem controle, o monstruoso, o bárbaro, devem ser sempre remetidos para além do mundo civilizado, 

masculino – para fora dos muros da polis. Por esse motivo, o Minotauro precisa ser confinado. A górgona Medusa deve 

viver apartada dos homens, numa caverna, à espera de suas vítimas, ela própria vítima de sua pretensão desmedida ao 

comparar sua beleza à de Atena. (…) (HAMLIN;FERREIRA, p. 818)  

 

 

Neste último trecho citado, os monstros também podem ser comparados com minorias, ao passo de 

que as pessoas que se enquadram nessa categoria são frequentemente isoladas e repreendidas. 

Assim como os personagens citados no trecho, os negros também são isolados, seja por morarem 

em locais longe da maioria branca, ou até mesmo pelo fato de não se verem com frequência na 

mídia... ou se verem de forma pejorativa/estereotipada, ou como monstros, neste caso, “monstros” 

no sentido de pessoas que cometem atos ruins, e também são associadas a coisas ruins, pois os 

vilões em sua maioria não são belos. 

Ainda que em alguns momentos seja retratado como bom, um monstro, no sentido de figura 

desconhecida, só é valorizado por outros personagens diferentes dele enquanto é uma figura 

pacífica e servil, pois este passa a ser desprezado se tiver um acesso de raiva ou se algum mal 



13 

 

 

entendido o fizer parecer ruim, como por exemplo o príncipe Manuwalde (William Marshall), 

personagem principal do filme “Blacula” (“Blacula, o Vampiro negro”), pois este foi bem recebido 

pelo Conde Drácula (Charles Macaulay) em seu castelo a princípio, mas foi mordido (e 

consequentemente transformado em um vampiro), amaldiçoado e trancafiado durante séculos, após 

fazer uma proposta que visasse o bem de seu próprio povo: o fim do tráfico de escravos. Sua 

esposa, Luva (Vonetta McGee), que acompanhava o marido durante a visita, também teve um 

destino cruel, pois foi trancafiada até o fim dos seus dias no mesmo local onde estava o caixão do 

marido. O Conde Drácula é um monstro/vampiro branco e ele não considera Manuwalde e Luva 

como gente, pois logo no começo do filme ele hesita em dizer “pessoas” quando se refere aos dois, 

além disso, quando ouve de Manuwalde que “está se comportando feito um animal” ao defender a 

escravidão (que segundo o Conde só é algo ruim do ponto de vista dos escravos), o anfitrião faz 

questão de lembrar ao príncipe quem veio da selva. O Conde Drácula acredita que os negros devem 

achar uma coisa boa tanto ser explorado quanto desejado (no caso de Luva) por um homem como 

ele, sem nem se importar com o que estes seres sentem. 

 

 

2.1 O quê os monstros representam? 

 

 

No texto de Negri e Hardt, o vampiro é usado como uma metáfora para ilustrar a mudança de uma 

sociedade. Esta metáfora é o que Ismail Xavier chama de alegoria. Dentre os aspectos que o autor 

aborda em seu texto “A alegoria histórica”, o que será colocados em questão neste trabalho será o 

conceito de “personificações industrializadas”, ou estereótipos. Para Ismail Xavier isso acontece 

quando o personagem representa uma etnia, nacionalidade ou classe. 

 

 

 

Os traços físicos, psicológicos e morais específicos de um único personagem são muitas vezes tomados como 

pertencentes a uma classe (um trabalhador e suas qualidades pessoais tornando-se o Trabalhador), um gênero (uma 

mulher em particular tornando-se a Mulher), ou uma identidade étnica (o Africano, o Latino e assim por diante). 

(RAMOS, Fernão Pessoa (org.). Teoria contemporânea do Cinema: pós estruturalismo e filosofia analítica, Volume I. 

São Paulo: Editora Senac São Paulo, 2005) 

 

 

No caso deste trabalho, esse conceito se dará através de uma forma específica de monstro, o zumbi. 

Esta figura será usada como uma alegoria para a ameaça que os personagens de dois filmes em 

especial representam para aqueles personagens que são diferentes deles. 

O zumbi é um tipo de monstro que carrega características de outros monstros, pois assim como o 

vampiro e o fantasma ele é alguém que vive apesar de já estar morto. No cinema, a história desta 
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criatura pode ser dividida em dois momentos: antes e depois de 1968. No primeiro caso, o zumbi 

poderia ser associado com a alienação dos trabalhadores, pois antes dessa época ele ainda era 

retratado como um escravo, visto que ele ressuscitava e agia por intermédio de um senhor, assim 

como os zumbis originários da cultura do Haiti, mas a partir da data mencionada, eles passam a 

carregar características que são vistas até o dia de hoje, como comer carne de humanos e se levantar 

do túmulo sem alguma razão sobre natural, para John Landis (2011, p.94), eles representam o 

colapso de uma sociedade homogênea. O grande responsável por essa mudança e pelo modo como 

vemos os zumbis hoje foi George Romero, com seu filme “Night of the living dead” (“A noite dos 

mortos vivos”) (Figura1). 

No filme “The last man on Earth” (“Mortos que matam”), de 1964, os zumbis (Figura2) possuem 

características diferentes dos zumbis do filme citado anteriormente, pois eles falam (não conversam, 

mas falam), estão nesta condição por causa de uma doença que não é transmitida através de contato 

direto (arranhão, mordida...) e eles se organizam para acabar com o inimigo, que no caso é Robert 

Morgan (Vincent Price). Além disso, a condição deles é reversível e/ou não é tão preocupante, visto 

que eles já formaram uma nova sociedade e que conviveria de forma pacífica com o Doutor Morgan 

se o mesmo não se encarregasse de exterminá-los. Os zumbis desse filme, embora não carreguem 

uma característica que os aproxime dos vampiros, podem ser comparados com os vampiros do texto 

de Negri e Hardt. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Uma outra característica que diferencia esses filmes são os seus “sobreviventes”. No caso do filme 

de 1964, Morgan não é um monstro fisicamente, mas é visto como uma ameaça pelos zumbis 

porque elimina os membros de sua nova sociedade, e ele acaba sendo morto justamente por isso 

Figura 1 Figura 2 
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(Figura3) . Já no filme de 1968, Ben (Duane Jones), o único personagem negro do filme, e também 

o único que não tem algum membro da família na história, faz de tudo para salvar o grupo, inclusive 

se arriscar (muitas vezes sem causar a comoção de outros personagens), mas acaba sendo morto 

(por um grupo que estudou sobre e matou vários zumbis e sabia que eles não podiam fazer coisas 

como segurar uma espingarda e/ou atirar) justamente para virar uma estatística, visto que as fotos 

do seu cadáver são divulgadas como as fotos de um zumbi que foi derrotado, o que não pareceria 

um absurdo, visto que ele é o único personagem que é morto do mesmo jeito que os zumbis foram: 

com um tiro na testa (Figura 4). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.2 Características físicas 

 

Um monstro é detestável seja por seu comportamento ou por sua aparência, mas para alguns o 

caráter e a imagem estão interligados. Em seu livro “O homem delinquente”, de 1876, o 

antropólogo, psiquiatra, cirurgião, higienista, criminologista e cientista Cesare Lombroso diz que 

“Muitas das características que os homens selvagens, as raças coloridas apresentam verificam-se 

com muitíssima frequência nos delinquentes natos (...)” e entre estas características ele destaca 

traços que são comuns em pessoas negras, como “(...) pele mais escura, cabeleira mais densa e 

crespa (...), o diastema dentário (...), a pouca sensibilidade dolorífera (...)”. Este último não é uma 

característica física, mas algo que foi e ainda é atribuído aos negros e outros não-brancos, como 

afirma a socióloga e professora Dorothy Roberts em sua palestra “O problema com a medicina 

racista”: 

 

Figura 3 
Figura 4 
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A medicina racista também deixa os pacientes de cor especialmente vulneráveis a preconceitos e estereótipos 

prejudiciais. Os pacientes negros e latinos têm o dobro das hipóteses de não receber medicação para a dor, em 

comparação com os brancos, para as mesmas fraturas ósseas, dolorosamente longas, por causa dos estereótipos de que 

as pessoas negras e mulatas sentem menos dores. exageram a dor, e são predispostas à toxicodependência.  

 

 

 

Pode ser feito um paralelo desta situação com o filme “Night of the living dead”, pois o personagem 

Ben, além de despertar desconfiança em outros personagens é também o personagem que é trancado 

do lado de fora da casa por Mr. Cooper (Karl Hardman), um personagem que se comparado a ele 

poderia ser considerado medroso, e em consequência disso, ele precisa lidar com os zumbis e ainda 

conseguir entrar na casa de novo sozinho. Durante vários momentos do filme Ben faz várias coisas 

sozinho: salva os outros, mata e/ou afasta zumbis, arromba ou fecha portas pregando pedaços de 

madeira nelas e arrasta objetos pesados, além do quê ele é um personagem que tem sangue frio, pois 

não se assusta ao encontrar um cadáver em decomposição e também não hesita ao precisar dar um 

tapa ou atirar em alguém, por exemplo, ou seja, teve que se mostrar mais forte física e 

emocionalmente, como no momento em que ele próprio conta que estava sozinho da primeira vez 

que viu os zumbis e se viu cercado por eles. É verdade que ele sobreviveu ao tempo que os zumbis 

rondaram e invadiram a casa, porém foi morto pelos policiais assim que foi visto por eles. Ele foi o 

único personagem que teve uma morte banal, pois se encontrava em uma situação em que deveria 

ser salvo e as pessoas que deveriam de certa forma protegê-lo atiraram nele. E isso levanta 

questionamentos como “Por quê fizeram isso?” ou “Se fosse outro personagem, ele morreria do 

mesmo jeito?” 

Umberto Eco, em seu livro “A história da feiura” comenta o seguinte sobre a teoria de Lombroso: “ 

 

(...) É fácil, pelo menos na divulgação popular de tais teorias, não dar a devida importância ao fato de que muitas 

deficiências físicas verificam-se com maior frequência em camadas sociais oprimidas pela má nutrição e outras doenças 

e de que, obviamente, é entre estes marginalizados que os comportamentos associais se dão com maior frequência. Daí 

a encorajar o preconceito de que ‘quem é feio é mau por natureza’ é um passo. Isso sem falar no passo subsequente, 

com o qual se tornam feios e maus, também na literatura popular, todos os excluídos que a sociedade não consegue 

integrar e controlar ou não tem intenção de redimir (...). (ECO, Humberto (org.). A história da feiura. Rio de Janeiro, 

Record, 2007) 
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Em relação a este trecho, pode ser feita uma comparação com o  filme “The last man on Earth”, 

pois Morgan não tem intenção de conviver em harmonia com os zumbis/infectados, ele apenas tem 

intenção de matá-los. Ao encontrar Ruth, (Franca Bettoia) ele sente esperança pois pensa a princípio 

que encontrou alguém como ele. Morgan demora a se dar conta que Ruth é uma das pessoas que 

foram infectadas pois a aparência dela é mais parecida com a dele do que com outros zumbis, por 

isso ele não pensou que ela se tratasse de uma espécie de inimigo/monstro ao vê-la.  

Em relação ao personagem de “Night of living dead” pode-se comparar o trecho com o fato de que 

Ben estava sozinho de todos os lados: entre os que estavam presos na casa e entre os que se 

dispuseram a matar os zumbis. Nem mesmo entre os que estavam mais vivos havia alguém como 

Ben, então, de fato não existiam muitos como ele naquela sociedade. 

Em ambos os filmes a aparência dos personagens é de extrema importância para definir quem é 

bom ou não. Quanto mais parecido com o outro ou quanto menos parecido com um monstro menor 

a representação de ameaça. 

 

 

2.3 Ameaça pra quem? 

 

 

Outra coisa que os dois filmes citados tem em comum são seus personagens que são pais de família: 

Mr Cooper e Morgan. Ambos agiram de forma hostil e tinham o mesmo objetivo: proteger suas 

famílias. No decorrer dos filmes dos quais fazem parte, estes homens demonstraram preocupação 

com as suas esposas e principalmente com suas filhas. Segundo Auger (2011), em filmes onde 

surgem novas criaturas que se organizam para criar uma nova sociedade e a palavra “família”, 

usada para definir uma nova ordem social simboliza algo pior do que a extinção total dos que nela 

se encontram, porém, segundo o dicionário Merriam-Webster, esta palavra também pode ser usada 

para definir um tipo de ordem social, logo, qualquer coisa que destoe deste(s) tipo(s) representa 

uma ameaça. Mr. Cooper queria proteger seus parentes enquanto eles ainda estavam vivos, e não só 

dos zumbis, enquanto Morgan só se dedicou a matar os infectados/zumbis depois que sua família 

morreu/foi infectada. Enquanto o primeiro foi morto porque suas atitudes para proteger aqueles com 

quem se importava dificultavam a sobrevivência do resto do grupo, Morgan levou o mesmo fim 

porque sua morte era necessária “manter a ordem naquela sociedade e legitimar o poder de suas 

regras”,(tradução livre) como diz o livro “Anthony J, Ricahrd Matheson’s monsters: gender in the 

stories, scripts, novels and Twilight Zone episodes (studies in supernatural literature)”, de June M. 

Pulliam e Anthony J. Richard Fonseca. A questão levantada no caso de Morgan é que ele conhecia 
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um antídoto, então qual foi o motivo para ele não “salvar” os membros daquela nova sociedade? 

Ainda falando de ameaça, no caso de “Night of the living dead” existia uma outra ameaça além dos 

zumbis: Ben. Fica claro que ele era uma espécie de ameaça para Mr. Cooper, pois ambos agem 

diversas vezes como machos alfas disputando liderança e território, mas outra coisa que vale 

ressaltar nessa disputa entre eles é que Mr. Cooper é um homem branco e Ben é negro. Um líder 

negro, levando o fim que Ben levou, nos Estados Unidos dos anos 60 é algo simbólico, pois líderes 

negros importantes foram assassinados nesta mesma década, como Malcon X (1965) e Martin 

Luther King (1968). Os assassinos de Ben foram covardes, não só com ele mas também com as 

“verdadeiras ameaças”, que eram os zumbis, pois enquanto Ben atirava nessas criaturas frente a 

frente, os voluntários, os “salvadores” atiravam neles pelas costas. Esses homens que trouxeram 

ajuda se assemelham fisicamente a Mr. Cooper, não existia ninguém parecido com Ben entre 

aqueles que apareceram pra ajudar, como ressalta Ben A. Hervey em seu livro “Night of the living 

dead”. O próprio George Romero afirmou em entrevistas (tanto na época do filme quanto 48 anos 

depois da data) que não havia intenção de abordar alguma questão racial através do personagem de 

Duane Jones, pois isto nunca é dito de forma explícita durante o filme, porém o próprio diretor 

admite que isto foi um dos fatores que tornaram o filme algo tão importante. 

Ainda falando de ameaça, Ben, por ser um personagem raivoso na concepção de outros 

personagens, pode ser associado a um estereótipo atribuído aos homens negros, o mandingo (black 

buck). Segundo o historiador Donald Bogle, “mandingos são sempre negros e grandes, 

excessivamente sexuados, violentos e frenéticos como o seu desejo por carne branca”. O estereótipo 

do mandingo, por representar um perigo para a sociedade se enquadrada na categoria de monstro 

que vem sendo discutida neste trabalho. Se Ben associa-se a este rótulo, a mulher branca sem condição 

de se defender seria Barbara (Judith O’Dea). No livro “Night of the living dead: behind the scenes of 

the most terrifying zombie movie ever”, de Joe Kane (2010, p.34), há uma passagem com uma fala de 

John Russo, roteirista do filme sobre a cena em que Ben segura Barbara em seus braços após a mesma dar-

lhe um tapa no rosto, receber outro de volta e se sentir tonta em seguida (26’ 40’’):  

 

E então ela cai nos braços dele. E eu sei que muitos dos intolerantes deste país vão estar pensando: “Oh, meu Deus! O 

quê ele vai fazer agora que ele está com esta mulher branca em seus braços?” e então ele a deita no sofá e desamarra seu 

casaco... e então eu estava ciente de que poderia haver este tipo de vibração.” (tradução livre) 
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O contexto da cena e a fala do roteirista são elementos que contribuem para que o peso do 

estereótipo do mandingo caia sobre o personagem neste momento. Ben estava tentando defender 

Barbara, mas graças a este rótulo ele também poderia ser considerado um perigo para ela. 

 

 

3. Do papel para o documentário 

 

 

A motivação principal do tema deste trabalho foi o fato de que eu, desde criança gosto de histórias 

com personagens que de algum modo não se encaixavam no mundo dos outros personagens que 

eram diferentes deles fisicamente. A princípio a ideia era fazer um trabalho teórico apresentando 

uma análise comparativa entre monstruosidade e vários tipos de preconceito como, por exemplo, o 

preconceito em relação a orientação sexual, o que foi mostrado no documentário “The celluloid 

closet”, exibido na disciplina Teoria do Cinema II. O filme conta que os membros da comunidade 

LGBT foram muitas vezes retratados como vilões no cinema (mas geralmente encontravam-se em 

situação de vítima fora das telas) e que o personagem Sebastian, do filme “Suddenly, last Summer” 

teve um destino semelhante ao do monstro Frankenstein no filme “The bride of Frankestein”: uma 

voz em off no documentário em questão se refere ao personagem e ao seu desfecho dizendo: “(...) 

Já que vivia como monstro devia morrer como tal.”. Abordar o preconceito de uma forma 

abrangente acabou se tornando uma barreira, visto que o meu maior medo era tomar o lugar de fala 

de alguém, ou seja, falar de algo que eu nunca vivi (pois só a população LGBT sofre preconceito 

em relação a sua orientação sexual), e a partir daí surgiu a ideia de fazer um documentário, pois 

essas pessoas poderiam contar as suas próprias experiências, mas esse grande leque de opções 

acabou por ser descartado, pois poderia se tornar algo muito amplo e acabar por abordar vários 

assuntos de maneira superficial. Então, por questão de tempo e de identificação, acabei por optar 

por um tipo de preconceito que eu já sofri: o racial, e com isso o tema do trabalho acabou 

afunilando-se para monstruosidade e racismo. Inicialmente o trabalho seria teórico, mas o estímulo 

para fazer um documentário partiu do princípio de que mesmo tendo estudado durante 12 semestres 

no Instituto de Artes e Design da UFJF (8 semestres no Bacharelado Interdisciplinar em Artes & 

Design e 4 semestres no Bacharelado em Cinema e Audiovisual) eu nunca havia realizado algo de 

minha autoria até o momento. 

Mais importante do que escolher um assunto com o qual eu tivesse afinidade, o que é o caso do 

monstro, era escolher um assunto com o qual eu estivesse envolvida de alguma forma. Para Bill 

Nichols, em seu texto “O que dá aos documentários uma voz própria?”, além de falar da voz em si, 
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que resumidamente é o modo como o cineasta opta por transmitir algo em ser documentário, ele 

também fala do estilo: 

 

No documentário, o estilo deriva parcialmente da tentativa do diretor de traduzir seu ponto de vista sobre o mundo 

histórico em termos visuais, e também de seu envolvimento direto com o tema do filme.” (NICHOLS,  2001,  p.74) 

 

Para mim o melhor modo de me envolver diretamente como o tema deste trabalho era abordar um 

tema que teve algum impacto na minha vida, mesmo que negativo. 

Tendo escolhido o tema do trabalho, pensei em um jeito de atingir um número maior de possíveis 

atores sociais para o documentário num curto espaço de tempo, e por isso optei por fazer uma 

exibição e filmar a reação dessas pessoas ao filme, e a partir disso conversar com elas sobre o 

assunto e escolher quem seria de fato entrevistado para o filme, porém aconteceram vários 

empecilhos nesta fase que mudaram completamente o rumo do que seria feito de início. A princípio, 

a ideia era exibir o filme na sala de cinema Germano Alves, no Instituto de Artes e Design e filmar 

as pessoas sem que elas soubessem, mas não era possível fazer isso com o equipamento disponível 

no Estúdio Almeida Fleming, e eu não possuía verba para alugar um equipamento com o qual fosse 

possível fazer isso, então acabei por acatar a sugestão do técnico do estúdio de fazer a exibição no 

próprio estúdio e em vez de realizar uma projeção através de um Datashow, exibir o filme em uma 

TV, pois a luz do aparelho, além dos spots de luz, seria um artifício para iluminar o rosto do 

público, que foi para exibição já sabendo que seria filmado, pois isso foi dito a eles no momento em 

que foram abordados e convidados para assistir o filme. 

Um outro problema com a exibição foi a escolha do filme para tal evento. De início, optei por 

“Edward Scissorhands” (“Edward mãos de tesoura”) , pois há uma fala do personagem principal do 

filme que dá abertura para abordar o tema do preconceito (“As pessoas tem medo de mim porque eu 

sou diferente.”),  mas como ainda não havia uma certeza de que trechos do filme fossem colocados 

na versão final do documentário, foi pedida via e-mail uma autorização à 20th Century Fox, 

distribuidora do filme, e esta foi negada pela empresa juntamente com o direito de fazer uma 

exibição pública do filme. Para evitar maiores problemas, dei preferência a filmes de domínio 

público, o que levou certo tempo, pois era preciso encontrar mais material teórico referente ao filme 

escolhido para embasar a minha escolha, e grande parte deste material referente a filmes de monstro 

(que já se encontravam em domínio público) estava em inglês. Havia a possibilidade de exibir o 

filme “Blacula”, (“Blacula, o vampiro negro”), mas esta foi excluída devido as características que 

os vampiros comumente carregam, apesar de também serem classificados como monstros, como 

bonitos e sedutores, por exemplo. Ainda que esta talvez fosse uma alternativa interessante, pois o 



21 

 

 

personagem principal deste filme foi o primeiro vampiro negro do cinema, acabou por ser rejeitada, 

pois a ideia era buscar um filme onde o(s) monstro(s) causasse(m) repulsa ou medo e não outro tipo 

de sentimento. No fim, restaram duas opções para a exibição, e seguindo a orientação que me foi 

dada, exibi ambos os filmes, que foram “The last man on Earth” (“Mortos que matam”) e “Night of 

the living dead” (“A noite dos mortos vivos”) , sendo que este último causou-me um pouco de 

insegurança à primeira vista. A insegurança partiu do fato de que Ben (Duane Jones), o personagem 

principal e mais hostilizado do filme é negro, e a preocupação era que notassem apenas a sua etnia e 

não a questão da monstruosidade, mas após as exibições, foi enviado um questionário aos 

participantes das sessões e alguns deles responderam que se identificaram com o personagem e que 

sabiam que aconteceria algo ruim com ele por ele ser diferente dos outros. Discuti essa questão com 

o orientador e ele me aconselhou a exibir os dois filmes, pois além de haver a questão do 

personagem deste filme ser negro, havia a questão de que no outro filme aquele que causava medo 

nos demais personagens era o personagem principal, um humano. A exibição dos dois filmes seria 

portanto um teste e só após isso seria decidido qual deles seria realmente abordado no 

documentário. Optei por manter os dois por acreditar que as questões geradas a partir deles se 

complementassem de certa forma. 

Em relação ao filme “The last man on Earth”, as respostas do questionário foram inesperadas, pois 

algumas pessoas disseram se identificar com personagens que de certa forma não dão abertura para 

o tema que seria discutido no documentário. Uma outra dificuldade em relação a este filme foi que a 

única sessão em que ele foi exibido teve um público menor, composto por 9 pessoas, e entre elas 

estavam pessoas de etnia branca, e essas pessoas, mesmo que se identificassem com algum 

personagem do filme que desse abertura para discutir a questão do racismo, devido a sua etnia elas 

já estavam automaticamente descartadas de uma possível entrevista para o documentário, pois a 

temática do mesmo era discriminação racial. 

Foram realizadas mais sessões do que o planejado, e mesmo assim elas não foram o suficiente, pois 

a maioria das pessoas convidadas não apareceu. De início foram convidadas, através de redes 

sociais, pessoas conhecidas que residem em Juiz de Fora, todas elas estudantes. Alguns amigos 

indicaram outras pessoas, também estudantes, mas como não julguei esse número de pessoas 

suficiente e também por uma questão de ter um público com vivências diferentes (em questão de 

classe social, emprego, lugar onde nasceu, idade, gênero e etc), também optei por convidar pessoas 

negras que não fossem alunos da UFJF, mas que também frequentassem o campus: funcionários, 

professores e visitantes. Cerca de 40 pessoas negras se mostraram interessadas, porém o total de 

pessoas presentes nas sessões realizadas foi de 25, e havia o empecilho de que nem todas elas eram 

negras. O planejado era realizar duas sessões, uma de cada filme, mas por conta da escassez de 

público foi realizada mais uma sessão, totalizando três sessões, duas de “Night of the living dead” e 
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uma de “The last man on Earth”.  

Como foi dito anteriormente as sessões foram filmadas, e o intuito disso foi registrar a reação das 

pessoas ao(s) filme(s), mas grande parte do público não esboçou reação, e nesse ponto o 

questionário foi de extrema utilidade, pois as respostas dos presentes foram de extrema importância 

na hora de escolher os entrevistados, uma vez que não houve um debate elaborado após as 

exibições, apenas algumas perguntas informais. Uma falha neste processo foi que os questionários 

foram enviados via Internet após a sessão, e com isso algumas respostas não foram recebidas, o que 

não teria acontecido caso os questionários fossem impressos e entregues após cada sessão para 

serem devolvidos no mesmo dia. 

As filmagens das sessões foram realizadas pelos bolsistas do estúdio e por mais uma pessoa 

convidada para este fim. De início, pensei em organizar uma equipe composta por pessoas negras, 

porém não foi possível pois além de não existirem muitos alunos negros no Instituto de Artes & 

Design, não encontrei muitas pessoas com agenda disponível ou que se dispusessem a ajudar.  

Durante as sessões, uma câmera ficou o tempo todo atrás da TV, a fim de registrar a reação do 

público ao filme, e a posição da outra câmera foi modificada no decorrer do(s) filme(s), a fim de 

fazer um contra campo da câmera que estava parada, mostrar melhor a expressão facial do público e 

até mesmo mostrar o filme que eles estavam assistindo. Alguns spots de luz foram montados com a 

ajuda do técnico, pois como foi dito anteriormente, a TV seria um artifício para iluminar o rosto do 

público, mas só ela não seria suficiente, e também foi preciso levar em conta o tom de pele do 

público, pois as pessoas precisavam aparecer na filmagem de fato. Não ocorreu captura de som 

durante nenhuma sessão, pois julguei que não seria algo crucial neste momento. 

Poucos dias após o término da primeira sessão, no dia 24 de Outubro de 2016 os técnicos 

administrativos da UFJF entraram em greve (que durou até meados de Dezembro de 2016), e com 

isso o estúdio foi fechado. Devido a isso foi perdido o lugar onde as entrevistas seriam realizadas, e 

também a possibilidade de utilizar o equipamento necessário para realiza-las, pois o mesmo era 

propriedade do estúdio, e como as imagens das sessões já haviam sido gravadas, mesmo que não 

houvesse um compromisso de alguma delas ser colocada no documentário, isso acabou sendo mais 

uma limitação, ainda mais por eu não entender, e consequentemente não saber resolver, questões 

técnicas. Saber trabalhar em equipe é importantíssimo na área do Cinema, porém saber resolver 

certas questões sozinho é igualmente importante, pois isso é também um meio de poupar tempo, e 

não saber este tipo de coisa me deixou de mãos atadas e me fez perder alguns dias, e nesse período 

a equipe sofreu um desfalque, que não necessariamente atrasaria a filmagem, mas o processo de 

edição. Procurei o Caio Deziderio, aluno do Bacharelado Interdisciplinar em Artes & Design que já 

havia realizados trabalhos na área de direção de fotografia  e filmagem e pedi que ele analisasse as 

imagens e me desse um parecer sobre filmar as entrevistas com o equipamento que ele possuía ou 
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pudesse conseguir, e graças a ele foi possível resolver a questão da filmagem e posteriormente, da 

edição e também e da estética da entrevista, que foi pensada como uma alusão ao Expressionismo 

Alemão.  

 

 

3.1 Estética das entrevistas 

 

 

Em seu artigo “O uso da iluminação com estética expressionista em filmes da primeira metade do 

século XX”, Gigliotti (2012) afirma que  

 

 

Presente na maioria dos filmes os jogos de luzes eram utilizados como efeitos para conseguir mais contraste e os mais 

frequentes eram compostos por máscara nas lentes da câmera, a aparência fantástica das sombras, ou a iluminação de 

um detalhe (...) 

 

Ou seja, o contraste entre o claro e o escuro era uma característica estética importante de filmes 

desse movimento. Quis trazer um contraste que fizesse alusão a este momento do cinema para o 

documentário por acreditar ser uma boa metáfora para ilustrar tanto o tema tratado quanto traduzir 

visualmente os sentimentos dos atores sociais. A princípio, pensei em deixar as entrevistas em preto 

e branco na versão final do filme, mas isto foi descartado, pois como neste caso o tom de pele dos 

entrevistados/espectadores era um elemento de extrema importância para o desenrolar do filme, 

essa questão poderia ser desviada, caso as cores das  imagens das entrevistas fosse alterada. 

As entrevistas foram feitas no Estúdio Almeida Fleming pois foi concedida autorização para utilizar 

o espaço físico do mesmo e os spots de luz  ainda no período da greve e os equipamentos eram do 

operador de câmera e/ou emprestados por amigos e pelo orientador, que também foi quem 

conseguiu a autorização para que o local fosse utilizado, ajudou na montagem do equipamento e 

deu conselhos sobre questões como a iluminação e o modo de conduzir  a entrevista.  

O set foi montado da seguinte maneira: uma cadeira a 6 passos de distância de parede do fundo e a 

3 passos de distância da câmera, a luz principal e o primeiro e o segundo backlight ficaram 

respectivamente a 9,10 e 2 passos da parede lateral (Figura 5). Os dois primeiros do lado esquerdo 

da câmera e o último do lado direito (do ponto de vista do cinegrafista). Desta forma, o fundo ficou 

dividido em dois lados, um claro, o esquerdo, e um escuro, o direito. Assim como o fundo, figura do 
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ator social também ficava dividida em duas partes, porém contrárias ao fundo, ou seja, o lado 

esquerdo na sombra e o direito iluminado. Recebi algumas sugestões do orientador sobre outras 

formas de executar a iluminação do cenário, mas optei por essa por acreditar que algo mais 

elaborado poderia desviar o foco do que estava sendo dito nas entrevistas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foi utilizada uma lente 18-55mm em 35 mm para gravar as entrevistas. Também havia a opção de 

utilizar uma lente 50mm, mas ela foi descartada pois a câmera teria que ficar em uma distância 

maior para preencher o quadro, o que atrapalharia a captação do áudio, pois isto foi feito com um 

microfone direcional. O microfone foi a melhor escolha devido ao tempo e ao equipamento 

disponível, mas a parte negativa disso é que muitos ruídos externos foram captados. Até por essa  

questão do microfone, as entrevistas foram filmadas em plano próximo (Figura 6). 

 

 

Figura 5 
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3.2 Roteiro e montagem 

 

Quando a data das entrevistas foi marcada, eu não tinha uma ideia clara de como seria a versão final 

do documentário, mas sabia que elas teriam que ser intercaladas com os trechos dos filmes exibidos, 

pois as perguntas foram baseadas neles. Também houveram perguntas baseadas nos questionários 

(ver Anexo1), pois como foi dito anteriormente, algumas pessoas foram escolhidas porque suas 

respostas neste me chamaram a atenção. De um modo geral a entrevista buscava abordar uma 

relação entre a vivência do entrevistado e alguma situação do filme e/ou de algum personagem. 

Após o fim das gravações, eu assisti as entrevistas e selecionei as partes que julgava interessantes 

serem abordadas. A princípio fiz isso separadamente, ou seja, com uma entrevista por vez, sem 

levar em consideração que ela faria parte de um conjunto. Após fazer isso com todas as entrevistas, 

selecionei as falas em comum e as dispus no Adobe Premiere seguindo a ordem que gostaria que 

elas tivessem. Após isso fiz o roteiro oficial do filme (ver Anexo2). 

A montagem do documentário foi a parte mais complicada do processo devido a vários pormenores, 

o primeiro deles foram ruídos externos, tanto no dia das sessões quanto no dia das entrevistas) que 

não puderam ser retirados no momento da edição, e com isso o material bruto disponível foi 

reduzido. Houve casos de vídeos com este problema sendo aproveitados para a versão final do 

filme, como em uma cena da exibição do filme “The last man on Earth”. Este primeiro não era algo 

tão difícil de resolver, mesmo que fosse perdido algo considerado importante, se comparado a parte 

mais árdua deste processo que foi inserir no documentário os trechos dos filmes que foram vistos. 

Neste caso, não havia a opção de descartar algo, pois como os atores sociais discorrem durante a 

Figura 6 
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entrevista sobre os filmes assistidos, a inserção destes trechos se fez algo de extrema importância 

para que o público, mesmo sem assistir anteriormente algum destes filmes, tivesse um mínimo de 

entendimento ao assistir o documentário. Esta parte do processo de edição foi difícil em razão do 

formato em que os filmes estavam. Foram realizadas diversas tentativas de conversão de arquivos e 

muitas das vezes elas só funcionavam com alguns trechos e/ou não eram lidas pelo Adobe Premiere. 

Com isso, foram gastas aproximadamente 5 horas e também é preciso levar em conta que algo que 

contribuiu para a demora (tanto nessa como em outras vezes) foi que os computadores utilizados 

não dispunham de uma configuração própria para fazer boa parte das tarefas, o que tornou o 

processo mais lento inúmeras vezes, e não havia opção de realizar essa tarefa no estúdio, pois este 

se encontrava fechado devido a greve dos técnicos administrativos.  

Durante a montagem, foi percebido que dois dos atores sociais, que assistiram filmes diferentes 

durante as sessões abordaram a mesma questão: o sentimento em relação ao fato de ser negro e 

universitário, e com isso o filme foi dividido em uma terceira (e menor) parte, sendo a primeira e a 

segunda sobre as sessões dos filmes que eles assistiram. 

Procurei manter a seguinte ordem para as cenas: trecho da sessão (para situar o espectador), 

entrevista e trecho do filme, tendo este último relação com a pergunta respondida em seguida. As 

duas primeiras sessões mostradas são sobre o filme “Night of the living dead” e os comentários dos 

atores sociais são sobre este filme, mas a parte do documentário correspondente ao filme “The last 

man on Earth” contém comentários de atores sociais que não são correspondentes a esse filme e sim 

ao primeiro. Incluí esses comentários porque os atores sociais disseram coisas parecidas e julguei 

melhor deixar esses comentários juntos. 

Tanto a fonte dos créditos iniciais quanto o efeito sonoro no início do documentário são alusões aos 

filmes antigos, em especial aos filmes de terror, mesmo gênero dos filmes que os atores sociais 

assistiram. 

 

3.3 Negros universitários 

 

Em uma entrevista a BBC britânica em 1971, o pugilista estadunidense Muhammad Ali contou ao 

apresentador Michael Parkinson os motivos que o levaram a tornar-se muçulmano, entre eles o 

racismo que sofreu e/ou percebeu em várias situações ao longo da vida, inclusive quando era 

criança e estava na igreja: 
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Roubaram nossos nomes, fomos escravizados. Roubaram nossa cultura, nossa verdadeira história. Nos deixaram como 

mortos ambulantes. Desta forma existem negros no país que não sabem nada sobre eles mesmos, não falam o seu 

idioma e estão mentalmente mortas. Isso acontece no mundo todo. 

 

 

Basicamente, Muhammad diz que os negros descendentes de escravos são como mortos ambulantes 

porque apesar de viverem, o seu passado está morto, por isso muitas vezes eles absorvem elementos 

da cultura branca, como a religião, por exemplo, mas continuam excluídos pois não são 

tolerados/retratados em diversos espaços. Se usarmos este trecho e compará-lo com algum dos 

filmes assistidos, poderíamos pegar o exemplo dos zumbis de “Night of the living dead”, mais 

especificamente de Johnny (Russell Steiner) e Karen (Kyra Schon), pois ambos tornaram-se 

alienados em relação ao seu passado quando passaram a viver na condição de monstros. O que os 

move não são as suas experiências que tem algum tipo de relação com o seu passado.  

Ao analisar zumbis da cultura pop e questões raciais em seu livro “Texts: contemporary cultural 

texts and critical approaches”, CHILDS (2006, p.44), baseando-se no livro “Pele negra, máscaras 

brancas”, de Frantz Fanon ressalta a “auto alienação em pessoas negras como resultado de 

submissão que pode levar tanto à resistência e desejo de aceitação na cultura branca”. (tradução 

livre) e cita o exemplo do cantor estadunidense Michael Jackson, que passou por um processo de 

embranquecimento na época em que lançou seu álbum “Thriller”, que contém uma música de 

mesmo nome que teve um dos videoclipes mais famosos da história desta indústria. Childs traça 

uma comparação da transformação de Jackson no videoclipe de estudante dos anos 50/lobisomem, 

para zumbi e no fim, um personagem semelhante a Ben, “o herói de cidade pequena” mas que no 

fim ainda é um monstro, com as transformações estéticas que o cantor submeteu-se, como por 

exemplo a cirurgia plástica. Childs (p. 43) também compara o personagem de Jones com os zumbis 

do filme, dizendo que Ben, “é uma ameaça semelhante ao zumbi, apesar de ser o herói que salvou 

os outros personagens brancos” (tradução livre). Para Childs, ambos estão na condição de monstro, 

mas no caso do videoclipe “o homem negro é um monstro fingindo não ser”. Essa auto alienação 

que faz parte do processo de embranquecimento, tanto estética quanto cultural e historicamente é 

um modo do negro encontra de afastar-se da condição de monstro, pois é uma tentativa de se 

encaixar na sociedade branca. 

Em seu livro, Fanon (2008, p.124) diz: “Sem passado negro, sem futuro negro, era impossível viver 

minha negridão”, e isso também pode ser aproximado à fala de Muhammad Ali, pois um negro sem 

noção do seu passado dificilmente saberá lidar com certas questões em seu presente e também terá 

dificuldades em construir o seu legado. A exemplo disso, temos o caso citado dos atores sociais e o 

seu sentimento em relação à universidade, pois um deles, Maurício, cita que encontra dificuldades 

em realizar um trabalho acadêmico sobre questões que envolvam negritude e história da arte, 

mesmo com a ajuda do professor, pois alega ouvir do mesmo que não existe muita base teórica para 

que tal coisa seja feita. Mesmo que no presente existam negros na universidade, ela não nos traz 

exemplos do passado para que sejam construídas coisas no agora, e isso é uma espécie de barreira 

para que trabalhos de alunos negros da universidade sejam um exemplo no futuro. 

Foi cogitada a hipótese de colocar o áudio da entrevista citada na versão final do documentário, 

mais especificamente na parte que antecede os comentários dos atores sociais sobre serem negros e 

universitários, mas ela acabou por ser descartada por ser um elemento novo já no final do filme. Em 

vez disso, essa opção foi substituída pelo logo do Instituto de Artes e Design. Fazer isso foi uma 
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forma de sinalizar tanto a conclusão do assunto principal do filme, quanto indicar que o assunto 

seguinte, mesmo que breve, pois a inserção do logo já faz parte dos créditos, mas de extrema 

importância: a Universidade, pois sem ela este trabalho não existiria, mas também se fez necessário 

apontar o fato de que os alunos negros são escassos de várias maneiras dentro deste espaço, assim 

como o personagem de “Night of the living dead”. 

 

 

3.4 Processo de embranquecimento 

Como foi dito anteriormente, os negros passam pelo processo de embranquecimento, tanto estética 

quanto cultural e historicamente. Fanon (p.27) diz em seu livro que: 

 

 

O negro quer ser branco. O branco incita-se a assumir a condição de ser humano (...) Mas também é um fato: alguns 

negros querem, custe o que custar, demonstrar aos brancos a riqueza do seu pensamento, a potência respeitável do seu 

espírito. (...) Por mais dolorosa que possa ser esta constatação, somos obrigados a fazê-la: para o negro, há apenas um 

destino. E ele é branco.  

 

A partir deste trecho podem ser abordadas mais duas questões discutidas no documentário, a 

primeira delas é a questão da auto imagem, baseada em uma das armas utilizadas pelo protagonista 

do filme “The last man on Earth”: espelhos. Morgan utilizava estes objetos como uma forma de 

defesa pois sabia que os infectados/zumbis não suportavam ver a própria imagem. Uma das atrizes 

sociais, Paula, dá um exemplo vivido por ela, pois a mesma afirma que em certa altura da vida fez 

maquiagem para afinar o nariz. Ela também diz “A gente (os negros) aprende a se odiar.”. No livro 

“Tornar-se negro”, a psicanalista Neusa Santos Souza (1983, p. 34) discorre da seguinte maneira 

sobre a auto rejeição do negro: 

 

 

O negro de quem estamos falando é aquele cujo ideal de ego é branco. O negro que ora tematizamos é aquele que nasce 

e sobrevive imerso numa ideologia que lhe é imposta pelo branco como ideal a ser atingido. (...) Na construção de um 

ideal de Ego branco, a primeira regra básica que ao negro se impõe é a negação, o expurgo de qualquer ‘mancha negra’. 

(...) Ás vezes, esta rejeição, levada ao nível do desespero violenta o corpo físico  

 

Pode-se usar neste caso tanto o exemplo dado pela atriz social quanto o caso de Michael Jackson 

citado anteriormente. Disfarçar/modificar as características consideradas detestáveis é um jeito de 

se camuflar/ser aceito socialmente. 
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Assim como os monstros trazidos aqui como exemplo, negros também são julgados pela sua 

aparência. Fanom diz que: “Como a cor é o sinal exterior mais visível da raça, ela tornou-se o 

critério através do qual os homens são julgados, sem se levar em conta as suas aquisições 

educativas e sociais.”, e isto pode ser levado em conta tanto quando falamos sobre características 

físicas como quando falamos sobre referências históricas que são passadas adiante, como o caso da 

universidade citado anteriormente de não poder contar a própria história e/ou não poder dar 

exemplos correspondentes com a imagem/situação do negro, por essa parte da história ter sido 

apagada pelos brancos. 

Eric, outro ator social do documentário também falou do seu sentimento em relação a ser negro e 

universitário. O mesmo afirma sentir que precisa se esforçar mais do que os outros alunos que são 

brancos, pois ser negro e chegar na universidade não é o suficiente. Esta fala pode ser relacionada 

com o que Fanon disse sobre ser julgado pela cor sem levar em conta os seus feitos. O autor cita 

como exemplo um médico negro: segundo Fanon (p. 109), se este cometer um erro “era o seu fim e 

o dos outros que o seguiriam. (...) Desde que tudo corresse bem, punham-no nas nuvens, mas 

atenção, nada de bobagens, por preço nenhum! O médico negro não saberá jamais a que ponto sua 

posição está próxima do descrédito. ”,o autor continua, dando um exemplo vivido por ele próprio: 

“(...) nem minhas atitudes polidas, nem meus conhecimentos literários, nem meu domínio da teoria 

dos quanta obtinham indulto.”. Esta passagem do livro ilustra perfeitamente o que foi dito pelo 

autor social, pois devido as suas características, como também foi citado anteriormente sobre o livro 

de Cesare Lombroso, negros, ainda mais quando vindos de camadas sociais desprivilegiadas são 

vistos com descrédito. 

Após me deparar com estes relatos percebi a importância de transformar um trabalho que seria 

teórico em prático, pois até então eu mesma não havia percebido que apesar de assistir filmes 

realizados ou protagonizados (tanto ficção quanto documentários) por negros nas aulas de Cinema 

Brasileiro, Direção e Documentário, esse número de vezes foi pouco em relação aos filmes 

protagonizados e realizados pro brancos que foram apresentados nas aulas, mesmo em relação aos 

filmes nacionais. A julgar pelas aulas que tive, tanto no primeiro quanto no segundo ciclo da 

faculdade, considero que a única que dava maior abertura para abordar questões raciais através do 

cinema é a disciplina Cinema e Ciências Sociais, mas esta disciplina não é obrigatória, e apesar 

deste espaço ser importante também o considero como uma espécie de distanciamento, pois abordar 

isto de forma tão separada cria uma espécie de barreira entre o que é realizado/protagonizado por 

negros e o que não é. 

Ser a única aluna negra de minha turma é uma espécie de vitória, assim como sobreviver em um 

lugar rodeado de zumbis, mas também causa um sentimento de isolamento por não encontrar outros 

iguais a mim. 
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Apesar de ter visto pouca coisa sobre filmes de terror nas aulas que cursei no Instituto de Artes e 

Design, frequentei algumas sessões da mostra “Transpondo o horror e o sci-fi para o cinema”, 

realizada Cineclube Lumière e Cia, na Faculdade de Comunicação, no primeiro semestre de 2016. 

As primeiras sessões abordaram a questão do monstro e isto de certa forma me ajudou  a fazer 

reflexões sobre como abordar esta questão em meu trabalho. 

 

 

3.5 Por quê este nome? 

 

 

O nome deste trabalho surgiu devido ao filme “Peu d’ane” (“Pele de asno”), uma adaptação 

cinematográfica francesa lançada em 1970 baseada num conto-de-fadas do escritor francês Charles 

Perrault. 

Resumidamente, é a história de uma princesa que precisava fugir do próprio pai, e para isso 

utilizava um disfarce feito de pele de asno. A princesa vai parar em um vilarejo onde realiza 

diversos trabalhos e embora os execute corretamente, sua aparência é sempre posta em questão, 

como em uma das músicas que compõem a trilha sonora (ver Anexo3). O título do trabalho se deu 

portanto como forma de trocadilho com o título do filme, pois tanto a princesa quanto os atores 

sociais foram julgados por causa da pele. No caso da protagonista, uma pele que quando é removida 

a torna mais bonita e digna de ser bem tratada pelos outros personagens e no caso dos atores sociais 

e de seus semelhantes, a pele que eles próprios habitam e que foi/é camuflada em certos momentos 

como forma  

de poder adentrar em certos espaços. 

 

 

4. Considerações finais 

 

 

O objetivo deste trabalho foi fazer uma comparação entre monstruosidade e racismo usando a figura 

do monstro como uma metáfora para este tipo de preconceito, um paralelo que segundo os autores 

estudados é plausível. O desconhecido, tanto dentro quanto fora das telas é algo que causa medo, 

mas tanto na vida real como nos filmes abordados, as coisas seriam de outro jeito caso aqueles que 
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são diferentes se unissem. 

Comecei este trabalho por sentir a necessidade de fazer algo de minha autoria, mas ao longo dele 

observei pontos que ainda que negativos são importantes: a grande quantidade de material em 

inglês, somada com as falas dos atores sociais, principalmente os relatos sobre ser universitário, me 

fizeram perceber que em certos espaços a questão do racismo ainda não é tão discutida. Outra coisa 

que me chamou a atenção foi o que Ismail Xavier em seu texto “A alegoria histórica (RAMOS, 

Fernão Pessoa (org.). Teoria contemporânea do Cinema: pós estruturalismo e filosofia analítica, 

Volume I. São Paulo: Editora Senac São Paulo, 2005) chama de “’alegoria pragmática’”, o que 

consiste em “uma forma de fazer uma pergunta sobre o presente utilizando o passado, em função da 

semelhança entre as questões atuais e aquelas enfocadas no filme (...)”. Até o momento da 

montagem eu não tinha me dado conta da idade destes filmes, e ao me deparar com isto  e com a 

versão final do documentário me senti triste por saber que algo que foi realizado nos anos 60 e pode 

ser lido como uma espécie de crítica/denúncia ainda se faz presente  nos dias de hoje. 

Apesar das dificuldades enfrentadas durante o processo me sinto feliz por ter realizado estre 

trabalho, pois através dele aprendi um pouco mais sobre tarefas práticas (mas ainda tenho um longo 

caminho pela frente) e me aproximei de pessoas que entendem certos pontos que eu sinto 

necessidade de discutir, e mesmo vendo o lado negativo, como perceber a quantidade de 

estereótipos que o negro carrega e o quanto ele ainda está excluído de diversos espaços, espero que 

este filme contribua de alguma forma com aqueles que buscam no cinema um meio de questionar 

inquietações que surgem em seu dia-a-dia.  
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Anexo 1: Questionários 
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Anexo 3: Roteiro 
 

Pele de monstro 

 

PARTE 1 

 

CENA 1 – ESTÚDIO ALMEIDA FLEMING – INTERNA 

 

Plateia assistindo a Sessão1 de “Night ofthe living dead” 

 

CENA 2  – CRÉDITOS INICIAIS DO FILME “NIGHT OF THE LIVING DEAD” 

 

CENA 3 – ERIC – INTERNA 

 

Eric, estudante da U.F.J.F. falando sobre não ser comum encontrar 

personagens negros em filmes antigos. 

 

CENA 4 – ESTÚDIO ALMEIDA FLEMING – INTERNA 

 

Continuação da cena 1 

 

Plateia assistindo o momento em que Ben aparece  no filme “Night 

ofthe living dead” pela primeira vez. 

 

CENA 5 – TRECHO DO FILME “NIGHT OF THE LIVING DEAD” 

 

Trecho do filme em que Bem aparece pela primeira vez. 

 

 

CENA 6 – ISABELLY – INTERNA 

 

Resposta para pergunta: “Qual foi o personagem com quem você mais 

se identificou e qual foi o motivo?” 

 

Isabelly, estudante da U.F.J.F. dizendo o motivo de ter se 

identificado com o personagem Ben. 

 

CENA 7 – ERIC – INTERNA 

 

Resposta para pergunta: “Qual foi o personagem com quem você mais 

se identificou e qual foi o motivo?” 

 

Eric dizendo o motivo de ter gostado do personagem Ben. 

 

CENA 8 – ÝAGO – INTERNA 

 

Resposta para pergunta: “Qual foi o personagem com quem você mais 

se identificou e qual foi o motivo? 

Ýago, estudante da U.F.J.F. dizendo o motivo de ter se 

identificado com o personagem Ben. 

 

CENA 9 – LETÍCIA – INTERNA 
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Resposta para pergunta: “Qual foi o personagem com quem você mais 

se identificou e qual foi o motivo?” 

 

Letícia, estudante da U.F.J.F. dizendo o motivo de ter se 

identificado com o personagem Ben e sobre o seu desfecho no filme. 

 

 

CENA 10 – ESTÚDIO ALMEIDA FLEMING – INTERNA 

 

Continuação da cena 4 

Plateia assistindo o final do filme “Night ofthe living dead”.  

PLANO MÉDIOda reação da atriz social, Letícia. 

 

CENA 11 – LETÍCIA – INTERNA 

 

Continuação da cena 9 

Letícia relacionando traçando um paralelo entre o desfecho do 

personagem e a situação da comunidade negra. 

 

CENA 12 – ESTÚDIO ALMEIDA FLEMING – INTERNA 

 

Continuação da cena 10 

Plateia após o fim de “Night ofthe living dead”.  

PLANO MÉDIO da reação da atriz social, Letícia e comentários da 

mesma sobre o filme. 

 

CENA 13 – ESTÚDIO ALMEIDA FLEMING – INTERNA 

 

Plateia assistindo a Sessão2 de “Night ofthe living dead” 

 

CENA 14 – ERIC – INTERNA 

 

Resposta para pergunta: “O quê você sentiu quando o personagem foi 

morto?” 

 

Eric comentando sobre o desfecho do personagem Ben e fazendo um 

paralelo do fim do personagem com a vida real. 

 

CENA 15 – ISABELLY – INTERNA  

 

Resposta para pergunta: “O quê você sentiu quando o personagem foi 

morto?” 

 

Isabelly comentando sobre os motivos que a fizeram pensar que o 

personagem teria um fim ruim e a sua reação sobre o destino do 

mesmo. 

 

CENA 16 – ERIC – INTERNA 

 

Continuação da cena 14 

 

Resposta para a pergunta: “O modo como o personagem foi morto 
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chamou a sua atenção?” 

 

Eric comentando sobre as situações que o personagem enfrentou no 

filme e comparando sua morte com a dos zumbis. 

 

CENA 17 – LETÍCIA – INTERNA 

 

Continuação da cena 11 

Letícia comentando sobre a morte do personagem e expressando o seu 

sentimento em relação a isso. 

 

CENA 18 – ISABELLY – INTERNA  

 

Resposta para a pergunta: “No questionário você disse que pensou 

que o personagem seria preso, o que mesmo que não tenha sido o 

final dele também é algo ruim. Por que você achou que isso 

aconteceria? Você acha que é mais difícil sobreviver a certas 

situações quando se é negro e que a sociedade cria meios para não 

nos sairmos bem?”  

 

Isabelly comentando sobre o estereótipo do negro. 

 

PARTE 2 

 

CENA 19 – ESTÚDIO ALMEIDA FLEMING – INTERNA 

 

Plateia assistindo a sessão de “The lastmanon Earth” 

 

CENA 20 – CRÉDITOS INICIAIS DO FILME “THE LAST MAN ON EARTH” 

 

CENA 21 – MAURÍCIO – INTERNA  

 

Maurício estudante da U.F.J.F. comentando sobre o seu entendimento 

do filme 

 

CENA 22 – PAULA – INTERNA 

 

Paula, estudante da U.F.J.F.  comentando sobre os dois lados que 

existem no filme: o lado de Robert Morgan e o lado dos zumbis. 

 

CENA 23 – MAURÍCIO – INTERNA 

 

Maurício comentando sobre os conflitos entre Morgan e os zumbis e 

traçando um paralelo entre isso e a vida real. 

 

CENA 24 – PAULA – INTERNA 

 

Paula traçando um paralelo entre a inimizade de Morgan e os zumbis 

e a vida real. 

 

CENA 25 – CENA DO FILME “THE LAST MAN ON EARTH” 

 

Cena em que Morgan comenta sobre os zumbis não suportarem ver a 
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própria imagem. 

 

CENA 26 – PAULA – INTERNA 

 

Resposta para a pergunta: “Morgan usava o fato dos zumbis não 

gostarem da sua imagem contra eles, você já sentiu algo parecido 

na sua vida?” 

 

Paula comentando sobre autoimagem, ódio da própria estética e 

“processo de embranquecimento” (processos estéticos para parecer 

“mais branca”). 

 

CENA 27 – ISABELLY – INTERNA 

 

Isabelly comentando sobre se reconhecer como negra e sobre como 

era vista pelo seu grupo de “amigos” no passado. 

 

CENA 28 – PAULA – INTERNA 

 

Continuação da cena 26 

 

Paula comentando sobre se reconhecer como negra e noção de 

identidade. 

 

CENA 29 – MAURÍCIO – INTERNA 

 

Resposta para a pergunta: “Morgan usava o fato dos zumbis não 

gostarem da sua imagem contra eles, você já sentiu algo parecido 

na sua vida?” 

 

Maurício comentando sobre estética negra, estereótipos e imagem 

pessoal como forma de se impor perante a pessoas diferentes. 

 

CENA 29 – CENA DO FILME “THE LAST MAN ON EARTH” 

 

Cena em que Ruth diz para Morgan como a sociedade será 

reorganizada e e lhe diz que ele não fará parte dela por ser visto 

pelos zumbis como um monstro. 

 

CENA 30 – ESTÚDIO ALMEIDA FLEMING – INTERNA 

 

Continuação da cena 19 

Plateia assistindo o momento em que Ruth conta para Morgan sobre a 

nova sociedade. 

 

CENA 31 –  PAULA – INTERNA 

 

Paula comentando sobre grupos da sociedade que estão segregados. 

 

CENA 30 – ESTÚDIO ALMEIDA FLEMING – INTERNA 

 

Continuação da cena 30 

Plateia assistindo a morte de Morgan. 
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CENA 31 – CENA DO FILME “THE LAST MAN ON EARTH” 

 

Cena da morte de Morgan. 

 

CENA 32 –  PAULA – INTERNA 

 

Resposta para a pergunta: “Você consegue relacionar as últimas 

palavras de Morgan ‘Eles tinham medo de mim.’ Com algum momento da 

sua vida?” 

 

Paula comentando sobre momentos em que ela percebeu que as pessoas 

tinham medo dela, assim como os zumbis tinham medo de Morgan. 

 

 

PARTE 3 

 

logo do Instituto de Artes e Design 

 

CENA 33 – MAURÍCIO – INTERNA 

 

Maurício comentando sobre a sua vivênciacomo negro e universitário  

e sobre a dificuldade de realizar um trabalho sobre a questão de 

alunos negros. 

 

CENA 34 – ERIC – INTERNA 

 

Eric falando sobre a sua  vivência  como negro e universitário  e 

comparando a sua situação com a de alunos brancos. 
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Anexo 4: Música 
 

Les Insultes  

(Michel Legran)  

 

“’— Ela é repulsiva, ela é tão suja. 

Nossa, que imunda!’ 

‘— É uma pobre infeliz 

Deve estar doente’ 

‘— Tem problema de pele 

Tem que se esconder’ 

‘— Talvez seja sarna’ 

‘— Olha só, que horror!’ 

‘— Não dá nem pra descobrir se é bicho ou gente’ 

‘— Com essa pele tão suja 

Ela é repugnante’ 

‘—  Ela não vai ter chance nunca vai ter ninguém’ 

‘— Antes de ser beijada 

Vai precisar de banho.’ 

‘— Sua pele tem cheiro de um bicho do mato’ 

‘— A velha me contou 

Que ela tem que limpar 

A casa e o celeiro 

Uma grande imundice’ 

‘— Você sabe por quê?’ 

‘— Como posso saber?’ 

‘— Nosso príncipe bondoso irá chegar’ 

‘— Que Sua Majestade, 

Ele exige limpeza’ 

‘— Não é como essa aqui’ 

‘— Ah, como ela é nojenta!’ 

‘— Vamos sair daqui’ 

‘— Ela infesta o ar’ 

‘— Dizem que ela é tão má 

‘— É melhor se esconder 

Se Sua Alteza te vir 

Pode até se zangar 

Resolver te expulsar’ 

‘— Não ande por aí 

Que os soldados do rei 

Podem imaginar que você é um monstro 

Vão querer te matar’ 

‘— Não vou incomodar 

Nem barulho farei 

Sua Alteza vou ver e prometo ir embora 

E não mais voltarei’ 

‘— Olha só o quê ela quer’ 

‘— Vai fazer Sua Alteza fugir de horror’ 

‘—Como vai, nobre dama? 

Diga qual é o seu nome’ 

‘— Com a pele que uso sou Pele de Asno’ 

‘— É a pele que fede’ 
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‘— O mau cheio é do corpo’ 

‘— Nunca vi por aqui coisa assim tão feia’ 

‘— Que crime cometi? 

O quê foi que eu fiz? 

Não consigo entender 

Não mereço sofrer 

Meu amor nunca mais poderá me salvar 

Mas não vou desistir 

Sei que eu o encontrarei 

Eu mesma.” 
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